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Inundação no edifício do SEF ‘destruiu centenas de processos’ 

 

Porto Funcionários dizem ter medo de ali trabalhar, garante o sindicato, que 

já a 23 de setembro apontou o “risco de ruína parcial” 

 

As fortes chuvas, que ontem de madrugada se fizeram sentir no Porto, 

provocaram inundações em várias áreas e gabinetes do edifício do Serviço de 

Estrangeiros e Fronteira (SEF), onde trabalham cerca de cinquenta de 

funcionários e que estão “em risco de ruir”. Centenas de processos de 

estrangeiros estarão “completamente estragados”, como o DN pôde 

comprovar em fotografias às quais teve acesso. 

 

Uma gota de água na degradação daquelas instalações, para as quais o 

Sindicato da Carreira de Investigação e Fiscalização do Serviço de 

Estrangeiros e Fronteiras (SCIF) já alertou a 23 de setembro. “Os funcionários 

dizem-me que têm medo de trabalhar lá”, disse ao DN o dirigente sindical 

Acácio Pereira, que defende a retirada imediata de todos os que lá trabalham. 

 

“A Direção Regional do Norte está a trabalhar a meio-gás”, precisou o mesmo 

responsável, segundo o qual, ontem ao final da tarde, o Departamento de 

Instalações do SEF estaria a avaliar as condições do imóvel e os alegados 

riscos para quem lá trabalha. 

 

Devido à chuva, “a cave ficou alagada, estando a eletricidade naquele piso 

cortada por questões de segurança”. “No primeiro piso, há secretárias e 

computadores completamente encharcados, havendo centenas de processos 

de estrangeiros completamente estragados”, sendo que no segundo piso o 

cenário é em quase tudo semelhante, refere ainda o sindicato. “Pisos, tetos, 
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secretárias, computadores e instalações elétricas alagadas constituem um 

risco para a segurança de todos os que ali trabalham, risco para o qual este 

sindicato já tinha alertado e infelizmente está a verificar-se”, escreveu o SCIF 

em comunicado. 

 

Para Acácio Pereira, “o que seria razoável era a transferência dos 

funcionários e serviços” para os vários locais onde o SEF tem instalações, 

como o aeroporto ou a unidade habitacional de Santo António, entre outros. 

“Enquanto sindicato não temos de escolher este ou aquele local, defendemos 

a segurança de funcionários e cidadãos e condições de atendimento”, 

acrescentou o sindicalista, sem esquecer a referência às “instalações que o 

SEF tem alugadas há cerca de dois anos, à espera de obras para acolher 

estes funcionários”, o que não acontece por falta de verbas. 

 

A 23 de setembro, o presidente do SCIF denunciou as condições de 

degradação em que se encontram instalações, apontando já o “risco de ruína 

parcial”. Na ocasião, afirmou que “o desgaste e a falta de obras levam a que o 

interior do edifício, na grande maioria madeiras e estuque, denotem um mau 

estado geral, não só estético e de isolamento, como estrutural”. Acácio 

Pereira acrescentou que “sempre que chove há infiltrações em diversos 

locais, com a água a pingar dos tetos e a escorrer das paredes”. 

 

“Frequentemente, os utentes e os seus advogados têm de esperar na rua, 

muitas vezes à chuva e ao sol. Apesar de esta situação ser do conhecimento 

da tutela, apenas tem merecido como resposta desta, antigas e repetidas 

promessas de solucionamento, todas por cumprir”, concluiu Acácio Pereira. 

 

REAÇÃO 
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Novo edifício pronto dentro de três meses 

 

O SEF diz que “em momento algum esteve em causa a segurança” e que a 

origem da inundação é externa e afetou os edifícios contíguos. Além disso, 

estão “em fase final os procedimentos legais para o início das obras [no novo 

edifício] , com uma duração não superior a três meses. 
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